
Declaraçâo da Cimeira Extraordinâria dos Chefes de
Estado e de Governo da CIRGL sobre a "luta contra o
desemprego dos |ovens através do Desenvolvimento

de Infraestruturas e Promoçâo de Investimento"
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Preâmbulo

N6s, Chefes de Estado e de Governo dos Estados-membros da ConJerência
Internacional da Regiâo dos Grandes Lagos (ICIRGL), reunimos em Nairobi, no

Quénia, no dia 24 Julho de 2014 para a Cimeira Exhaordinâria para CIRGI sob o
lema " a luta contra o desemprego juaenil ntrqaés do Desenaoloiffiento de InJraestruturas e
ProlnoÇda de Investiflento" ;

Determinados pala implementar todos os compromissos assumidos no âmbito do
Pacto sobre a Segurnnça, Estabilidade e Desenoolaimento na regtdo dos Grandes Lagos
(2006) e especificamente a necessidade de envolver os jovens na dinâmica social,
politica e econômica da CIRGL,

Profundamente pleocupados com a magnitude do desemprego juvenil nos nossos
Estados e, cientes da ameaça que isso representa para o tecido econ6mico-social, paz
e a estabilidade na nossa regiâo;

Determinados a tomar todas as medidas necessfuias para lutat contra o desemPrego
dos jovens na nossa regiâo, nomeadamente através da Educaçâo e Treinamento,
Desenvolvimento de in-fraestruturas e programas de investimentoi

Recordando o compromisso feito pelos Chefes de Estado e de Governo no âmbito do
Pacto de Segurança, Estabilidade e Desenvolvimento na Regiâo dos Grandes Lagos
(2006), especialmente a necessidade de criar empregos para a juventude como um
meio de reforçar a estabilidade na regiâo e determinado a horuâ-lo;

Consciente do compromisso a nJvel dâ Uniâo Afdcana para ûabalhar parâ a
hansformaçâo socio-econômico do continente no contexto da Agenda 2063 e seu
potencial em termos de criaçâo de emprego para jovens na nossa Regiâo;

Ciente da vontade das instituiçôes internacionais e regionais a que pertencemos para
iniciar esforços colectivos para lutal contra o desemprego dos jovens;

Tendo considerado o relat6rio e as recomendaçôes da reuniâo consultiva de alto
nlvel dos Ministros Responsâveis pela Juventude e do Trabalho e dos Negôcios
Estrangeiros realizada em Nairobi, no Quênia, tomaram medidas para enftentar o
desemprego Juvenil e margiralizaçâo através do desenvolvimento de inJlaestruturas
e oromocâo do investimento;
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POR ESTE MEIO CONFIRMAR O SEGUINTE:

l .

Recomendaçôes chave

Considerar a crise do desemprego da juventude como um desastre que pode
mrnar as nossas econoûuas;

2. Apelar âs Naçôes Unidâs pala tlatar o assunto do emplego Juvenil como meta
prioritada e realizâvel na Agenda de Desenvolvimento P6s/2015;

3. Comprometer-se a harmonizar as politicas de emprego na regiâo, inciuindo
planos de gestâo de força de trabalho e desenvolver orientaçôes para os
investidores estrangeiros directos sobre o emplego preferencial de juventude
da regiâo;

II. CTiar um ambiente favorâvel Dara investimentos e desenvolvimento
socioecon6mico

4. Promover a Paz, a Segurança, a Estab idade e a governabilidade democrâtica
na regiâo, através da implementaçâo dos compromissos do Pacto da ICRGL
nesse sentido;

Acelerar a integraçâo regional, incluindo a livre circulaçâo de pessoas e bens,
para capitalizar o potencial econômico da regiâo e facilitar a transferência de
tecnologia e know-haw;

Formaçâo e autonomia das instituiçôes nacionais Estatisticas para fornecer
dados pontualmente fiâveis e realizâveis necessâlios para o melhor
planeamento e o plocesso de tomada de decisâo;

5.

6.

7. Formaçâo e a autonomia das instituiçôes naciorais de emprego e
empreendedorismo, instituiçôes de gestâo pala capacitâ-los e orientâr os
decisores sobre a melhor maneira de melhorar a empregabilidade dos jovens;

8. Desenvolver e promover o estabelecimento de centros de informaçâo juvenil,
centlos e melhor uso de informaçâo e tecnologias, de informaçâo e
comunicaçâo (TIC) para o desenvolvimento dajuvenhrde;

IIL Aproveitar o desenvolvimento de infiaestruturas, a fim de acelerar a
oportunidades de empregos decentes e crescimento inclusivo

9. Desenvolver proglamas de acçâo nacionais e regionais em sectores-chave da
economia, ou seja, da agricultura e pecuâria, indrlstrias extractivas, TIC,
transportes e tudsmo, a fim de acelerar a cdaçâo de desenvolvimento e
trabalho socio-econômico;
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10. Estabelecer projectos regionais para a exPloraçâo conjunta dos recursos
naturais, projetos de inJraestrutura e transformaçâo de produtos que estâo
disponlveis na regiâo;

11. Mobilizar instituiçôes financeiras regionais e internacionais, envolvidos no
desenvolvimento de inftaestruturas na Regiâo dos Grandes Lagos para
colocar. todos os recursos disponiveis juntos a fim de acelerar os Plojetos em
curso e atendel necessidades urgentes neste sector;

IV. Rever o sistemâ de ensino e promover o empreendedorismo e a inovaçào

Rever o sistema de ensino com foco no desenvolvimento de competências,
empreendedorismo e inovaçâo, entre outras coisas;

Reformular os curriculos para garantir que as nossas crianças, desde o tempo
em que entram na escola, sâo orientadas para a adquirfu habilidade técnica e
informaçâo sobre a terra e agdcultura;

Apresentar plogramas obdgatoliamente no serviço nacional da juventude dos
Estados-Membros, com foco nos môdulos de curto prazo em habilidades
técnicas, competências clvicas e patdotismo;

17. Promover as parcerias pûblico-privadas na prestaçâo de formaçâo destinada a
promovel a transferênciâ de competências para a juventude através de
programas de estâgio e o mesmo nivel de aprendizagem a nlvel regional;

V. Para facilitar o acesso de financiamento dos iovens empresârios

18. Fortalecer os mecanismos nacionais e regionais para fornecer suporte técnico
para as necessidades dos jovens empresârios de diferentes âreas e sectores dâ
econoûua;

19. Apoial o sector in{ormal para facilitar o seu crescimento;

20. Estabelecer mecanismos e apoiar programas, permitindo a transiçâo das
empresas do sector inlormal para o sector formal, particularmente aqueles
liderado por jovens (homens e mulheres) através de ploglamas de incentivoi

12.

13.

1.4.

15. Agilizar a harmonizaçâo de educaçâo condiçôes em todos ôs Estados-
mËmbros da ICGLR a fim de incentival a mobilidade dos estudantes e
bansleréncia de tecnologias;

UI.,ll 16. Melhorar o ensino técnico profissional e formaçâo, modelagem de papel de
\YZ: primeira in{ància, tutoria e orientaçâo de careira, dentro do sistema de

' educaçâo;
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21. Promover a indûstria criativa (mrisica, dança e teatro), desportos e jogos como
potenciais sectores de criaçâo de empregoi

22. Estâbelecer o Jundo de iuventude regionais para apoiar iniciativas de
juventude e ploglamas;

23. Aprimgrar uma economia da cultura entre os jovens e estabelecer cooperativas
de juventude;

24. Promover a inovaçâo, reconhecimento e estabelecer um prêmio regional de
proeminentes jovens irovadores;

VI. Garantir a Representaçâo da Juventude nos Orgâos de Decisâo

25. Treinar a Juventude para representantes do6 jovens para que eles sào capazes
de forma significativa e eficaz de promover os interesses daqueles que
representam;

26. Garantir a açâo afirmativa na tomada de decisôes, especialmente no
Parlamento, governo e todos os 6rgâos importantes de tomada de decisâo;

27. Assegurar a lepresentaçâo da juventude no diâlogo entle o governo, sector
privado e as organizaçôes sindicais, no que se refere a pollticas de emprego;

28. Assegurar a participaçâo dos jovens na resoluçâo de conflitos e construçâo da

Paz)

VII. Mobilizar Recursos adicionais para as questôes da Juventude

29. Fazet a criaçâo de emprego da juvenhlde como uma das principais condiçôes
para propostas relacionadas aos projetos do governo;

30. Direccionar os ministérios competentes para tomar as medidas necessârias
para promover a criaçâo de emplegos decentes e geraçâo de renda em
programas para juventude;

31. Procurar novas fontes de financiamento e mobilizar recursos para a promoçào
do empreendedorismo da Juventude;

32. Promover a integlaçâo reglonal a fim de garantir a livre circulaçâo de bens
nomeadamente, aqueles produzidos pol jovensi (
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VIII. Monitoria, Avaliaçâo e Coordenaçâo das Politicas piiblicas e Intervençôes

33. Fortalecer o monitoramento, avaliaçâo e coordenaçâo das pollticas e
proglamas para promover o emprego dos joveru no desenvolvimento de
inJraestruhras e investimentos e verificar seu impacto, fazendo correçôes, se
necessârio;

34. Integrar as intervençôes dos parceiros do desenvolvimento na ârea de
emprego dos jovens e o Desenvolvimento de InJraestruturas nas Politicas
Nacionais, com a finalidade de promover a apropria(ào, sinergia, coerència e
complementaridade dos esforços;

35. Estabelecer um banco de dados para permitil que cidadâo da regiâo a tel
acesso e compartilhar inlormaçôes sobre oportunidades de emprego;

IX. Transparência e Boa Governaçâo

36. Reforçar a transparência dos mecanismos, melhorar a governaçâo e reduzir a
corrupçâo a fim de melhorar a acessibilidade oportunidades de emprego para
a Juventude nos Estados-Membros;

X. Recomendaçôes Gerais

w7. Orientar o Secretariado da Con{erência para monitorar a implementaçâo
destas resoluçôes e informar regularmente o Comité Interministerial Regional
(CRIM) e a Cimeira durante as suas sessôes ordinârias;

Reconhecer e apoiar a criaçâo do F6rum Regional da Juventude da CIRGL e
odentar o Secretariado em consulta com os Estados-Membros para tuabalhar
com a juventude na {inalizaçâo do acordo e operacionalizaçâo do f6rum da
Juventude;

Orientar o Secretariado da Con{erência em coordenaçâo com os Estados
memblos para desenvolver uma estratégia regional de acçâo para abordar o
problema do desemprego da Juventude através do Desenvolvimento de
InJraestruturas Promoçâo de Investimento e reportar na prdxima Cimerra
Oidinâria da CIRGL em 2015,

Aceitar a oferta feita pelo Governo do Quénia e conglatulat a sua vontade de
acomodar e pagar os custos inicias da criaçâo do Secretariado Multifuncional
Regional da Juventude.

38.

39

40.
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Feito em Nairobi, Quénia, aos 24 Julho 2014
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Presidente da Reoriblica de Burundi
JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS

Presidente da Repribli.a de Angola

SEXA CATHERINE SAMBA-PANZA
Presidente da Repriblica de Centro
Africânâ
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JOSEPH KAB]LA KABANGE

nte dâ Repûblica de

Presidente da ReDriblica do Rwandâ
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4. SEXA DENIS SASSOU N'GUESSO
Presidente da Repriblica do Congo

SEXA OMAR HASSAN AHMED AL-
BASHIR
Presidente da Repriblica do Sudâo

SALVA KIIR MAYARDIT
da Repriblica do Sudào
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10. SEXA JAKAYA MRISHO KIKWETB

Presidente da Regiblica Unida da
Tanzâniâ
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12. SEXA MICHAEL CHILUFYA SATA
Presidente da Repûblica da Zârnbia

SEXA UHURU KENYATTA
Presidente da Repriblica

Democrâtica do Congo

il. SEXA YOWTRI KACU IA \,1LSF\GNI
President€ da Repriblica du Uganda


